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RESUMO: Estudos anteriores indicaram que o esgotamento docente pode ser potencializado pelo entusiasmo 
excessivo ao trabalho. No entanto, a maioria dos métodos investigativos medem o esgotamento balizado pelos 
sintomas subjetivos informados, havendo poucas evidências que indiquem a causa dos sintomas e a amplitude da 
participação do entusiasmo do professor pelo trabalho. O objetivo deste manuscrito foi apresentar, as 
peculiaridades da relação entre o engajamento do docente pelo trabalho e o esgotamento profissional. Este ensaio 
acadêmico foi organizado a partir de uma revisão narrativa da literatura, adaptando e explorando, reflexivamente, 
os conceitos e ideias de estudos disponibilizados na literatura. Os resultados evidenciam os estudos que escalonam 
a ocorrência e a gravidade do burnout em docentes, se concentram, na sua maior parte, em identificar e quantificar 
os sintomas subjetivos clássicos do fenômeno, não permitindo conclusões objetivas e definitivas sobre as causas 
dessa ocorrência. Estudos futuros devem investigar controladamente, os mecanismos desencadeantes de burnout 
para distinguir a amplitude dos desencadeadores do problema. 
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THE ENTHUSIASM FOR THE TEACHING WORK AND THE PROFESSIONAL BURNOUT 
 
ABSTRACT: Previous studies have indicated that teacher burnout can be intensified by excessive enthusiasm for 
work. However, most investigative methods measure burnout based on reported subjective symptoms, with little 
evidence indicating the causes of the symptoms and the extent of the teacher's enthusiasm for work. The aim of 
this manuscript was to present the peculiarities of the relationship between teacher engagement in work and 
professional burnout. This academic essay was organized based on a narrative review of the literature, adaptively 
exploring the concepts and ideas from studies available in the literature. The results highlight that studies scaling 
the occurrence and severity of burnout in teachers mostly focus on identifying and quantifying the classic subjective 
symptoms of the phenomenon, without allowing for objective and definitive conclusions about the causes of this 
occurrence. Future studies should investigate, in a controlled manner, the triggering mechanisms of burnout to 
distinguish the extent of the triggers of the problem. 
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Introdução 

Recentemente, acontece um interesse crescente no estudo das condições favoráveis ao bem-estar 

de professores e dos pontos positivos que permitem que essas condições aconteçam. Essa nova 

perspectiva contrasta com a anterior, que se encarregava de conhecer os fenômenos negativos 

desencadeadores de comportamentos mórbidos de professores, ocupando-se com o que havia de errado 

com eles e com aquilo que não funcionava. Assim, o foco atual se desvia para os sentimentos e 

comportamentos que fortalecem os professores — em vez de focar em suas fraquezas. 

O objeto desse contraste, bem descrito pela Psicologia Positiva, auxilia os professores a construir 

uma realidade boa, ao contrário da visão anterior que vasculhava o passado para consertar as adversidades 

e os aborrecimentos existentes. No que tange à formação docente, essa abordagem tem assumido um 

papel vital no desenvolvimento dos indivíduos, apostando na maximização das suas capacidades, o que 

os torna mais saudáveis e capazes de enfrentar as adversidades do dia-a-dia (Seligman; Csikszentmihalyi, 

2000).  

Essa inversão de perspectiva acontece em consequência de os fenômenos negativos não 

fornecerem, necessariamente, um quadro completo da atividade mental humana (Lianovet al., 2020). 

Assim, o desenvolvimento de medidas otimizadoras do desempenho docente, presume a possibilidade 

de gerar boas condições de vida a partir dos seus pontos fortes e no desenvolvimento de habilidades dos 

indivíduos e de seus grupos de trabalho, e não focando apenas na remediação das deficiências e dos 

distúrbios adquiridos (Wood; Tarrier, 2010). 

Alguns estudos anteriores evidenciaram haver uma coleção de aspectos positivos nas atividades 

dos docentes que gera satisfação com o ofício, ocupando um espaço marcado fortemente pelo estresse 

do docente (burnout) (Stephenson et al., 2020; Sun, 2021). Assim, o engajamento na docência se apresenta 

como um fenômeno que se opõe ao burnout. Entende-se por engajamento docente, o exercício do ofício 

de ser professor na presença de propriedades de satisfação; identificação e; comprometimento com o 

trabalho, gerando conforto, equilíbrio e bem-estar dos domínios mentais, físicos e emocionais, para a 

saúde dos docentes (Wang; Zhang; Zhang, 2021). 

Existem muitos dados robustos sobre resultados de estudos envolvendo o engajamento do 

docente e burnout, mas as conclusões desses resultados não estão pacificadas. Muito embora, o 

antagonismo descrito entre o engajamento docente e o burnout receba justificativas plausíveis, nem todos 

os pesquisadores compartilham da opinião que esse acontecimento é, necessariamente inequívoco, ou 

seja, presume-se que o engajamento e o burnout podem acontecer simultânea ou independentemente 

(Schafer; Graham, 2002). 

Como regra, os pesquisadores supõem existir pelo menos dois modelos peculiares de 

acontecimentos: a combinação de alto grau de engajamento docente com baixo grau de burnout e, o 

inverso. O primeiro modelo é considerado favorável para o bem-estar docente, enquanto o segundo, é 
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adversário. Esses modelos ampliam a ideia de inter-relação desses fenômenos (Mojsa-Kaja; Golonka; 

Marek, 2015).  

Para inteirar o cenário embaralhado do engajamento docente com a ocorrência de burnout, 

adicionamos a essa mistura, outras variáveis com propriedades pessoais peculiares dos docentes, com a 

finalidade de expandir as ideias e as ponderações conhecidas sobre a relação entre os fenômenos em 

questão, auxiliando o preenchimento de lacunas presentes nessa área do conhecimento e, reafirmando a 

importância do tema abarcado neste manuscrito. Desse modo, este ensaio procura refletir sobre as 

peculiaridades da relação entre o engajamento do docente pelo trabalho e o esgotamento profissional.  

 

MÉTODOS 

Este ensaio acadêmico exploratório, de abordagem qualitativa, examina as perspectivas sobre a 

convergência do engajamento docente ao ofício e a ocorrência de esgotamento profissional e as lacunas 

presentes nesta área do conhecimento à espera de preenchimento. O primeiro passo para conhecer o 

estado da arte do tema em tela, foi direcionado a partir de uma revisão de escopo da literatura (Ferrari et 

al., 2022), adaptando e explorando os conceitos e ideias de uso corrente, utilizando-se da estratégia de 

alavancamento procedimental e sequencial envolvendo: a análise teórica e conceitual das inter-relações 

do engajamento do docente pelo trabalho e o esgotamento profissional e, a identificação, em estudos 

retrospectivos de relatos subjetivos e empíricos de combinação das propriedades de manifestação de 

engajamento e de esgotamento docente.  

A revisão de escopo adotada, procurou mapear as evidências e significados do tópico em 

discussão; examinando a extensão (tamanho), alcance (variedade), natureza (características), conceitos, 

teorias, fontes e lacunas, objetivando uma visão geral de informações sobre a matéria, identificando 

lacunas na pesquisa para auxiliar o planejamento de pesquisas adicionais (Wang; Zhang; Zhang, 2021).Foi 

assumido esse modelo de revisão para sintetizar o estado da arte, permitindo identificar os principais 

conceitos, teorias, fontes e lacunas de conhecimento, ou seja, assumimos o escopo como uma sondagem 

preliminar para determinar e examinar a extensão, o alcance e a atividade das pesquisas. Evocamos, que 

a avaliação da qualidade dos trabalhos investigados não faz parte do estudo de escopo.  

Desse modo, a revisão de escopo serviu para mapear amplamente a literatura com menor grau de 

profundidade, quando comparado a outros modelos de revisão da literatura. No entanto, houve sucesso 

ao apresentar um panorama da necessidade do tema deixar a superfície, à procura de lacunas e abordagens 

inovadoras, buscando pela amplitude da produção e da natureza da atividade da pesquisa. Assim, 

assumindo a amplitude que a revisão de escopo permite no processo de execução, sem métodos rigorosos 

de extração de dados, há uma procura intencional por publicações que não são reconhecidas como artigos 

de pesquisa, como: blogs, websites, palestras, entrevistas, opiniões, etc. Isto ocorreu para que essa revisão 

cobrisse informações que as demais revisões excluem (Wang; Zhang; Zhang, 2021). 
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A novidade deste artigo é conter uma análise substantiva defrontando as manifestações de 

engajamento do docente ao trabalho e as manifestações de burnout desse profissional. Os resultados desta 

análise fundamentam a posição de que os fenômenos considerados não são antagônicos, demonstrando 

que coexistem manifestações de engajamento ao trabalho e de burnout do docente, evidenciando, 

empiricamente, não se tratar de fenômenos opostos. O esclarecimento dessas questões é importante, 

tendo em vista o fato os efeitos do engajamento ao trabalho docente é um conceito novo e pouco 

frequente na literatura brasileira.  

A revisão narrativa da literatura, realizada neste estudo, estabeleceu, entre outros achados, que as 

manifestações pessoais de engajamento e de burnout ao trabalho docente seguem um padrão peculiar, mas 

não, necessariamente, engessado. Os estudos descrevem diferentes perfis de personalidade e de atitudes, 

característicos dos representantes de cada tipo empírico. Assim, a extroversão e o traquejo às novas 

experiências, se casam mais intimamente aos componentes de engajamento, enquanto o maior grau de 

introversão, preocupação excessiva e baixa-estima das atividades desempenhadas, se ligam mais 

frequentemente, aos componentes do burnout (Hakanen et al., 2019; Peters et al., 2016). 

O significado prático deste ensaio importa para desenvolver medidas práticas para otimizar o 

bem-estar docente, preservar sua saúde e ampliar a satisfação no trabalho e com o trabalho. Esse 

entendimento ilumina, pelo menos, dois pontos obscuros no conhecimento das relações do professor 

com a docência. O primeiro, indaga o quanto assemelhado deve ser o conteúdo das medidas para 

aumentar o engajamento e reduzir o esgotamento docente. O segundo, questiona a necessidade de ser 

imprescindível o esforço excessivo para aumentar constantemente a engajamento do docente ao ofício, 

com o propósito de combater o burnout (Marti et al., 2019).  

Adicionalmente, a ampliação do conhecimento sobre a conexão do engajamento docente com o 

esgotamento profissional, abordado neste ensaio, pode ser utilizada para o treinamento profissional 

continuado, para o desenvolvimento de diretrizes que organizem ou reorganizem as condições de 

trabalho e monitoramento de gradientes de bem-estar do docente (Sampaio et al., 2021) de além de ser 

de interesse dos próprios professores.  

O objeto de estudo são os profissionais do ensino. Essa atividade de serviços é caracterizada por 

comunicação acentuada no processo de trabalho, estresse físico e psicoemocional, baixo reconhecimento 

econômico, fatores que no conjunto, são desencadeantes do burnout docente. Por outro lado, a atividade 

docente também contém características positivas como o dinamismo, oportunidades de crescimento 

profissional com a verticalização da carreira, a possibilidade de marcar positivamente a vida do aluno, 

respeito e admiração social, entre outras, que podem contribuir para o desenvolvimento do entusiasmo 

dos professores pela função docente (Bazrafkan et al., 2019). A base teórica e metodológica do estudo 

foi formada pela disposição das abordagens do engajamento e do burnout docente e da disposição da 

psicologia positiva (Sun, 2021). 
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Síndrome do esgotamento profissional docente (burnout) 

A síndrome do esgotamento profissional docente, também denominado de burnout, afeta 

negativamente o bem-estar de professores, a sua interação interpessoal, o rendimento profissional, entre 

outras manifestações. É considerada a psicopatologia de trabalho que oferece maior risco ao docente. 

Conhecido pela Síndrome do professor queimado pelo trabalho (SQT) (Gilmonte, 2005; Maslach; 

Schaufeli; Leiter, 2001), trata-se de uma psicopatologia do estresse crônico resultando em profissões 

dedicadas à relação interpessoal de ajuda. É caracterizada por uma lenta e progressiva perda da saúde 

causados pela exposição a determinadas condições de trabalho que o docente não obtém controle, apesar 

de colocar em jogo todos os seus recursos pessoais. O alvo dessas expressões repercute negativamente 

na saúde e na qualidade de vida desses profissionais. O burnout predomina quando os recursos humanos 

disponibilizados para superar situações estressantes são excedidos, mas ainda assim, insuficientes. As 

medidas para reduzir o nível de burnout, passa, necessariamente, pela restauração do déficit de energia 

interna e limitação ou interrupção de sua perda (Agyaponget al., 2023). 

Com base nos resultados de estudos apresentadas até o momento, não permitem afirmar com 

certeza, que as atitudes dos professores entusiasmados com a docência e o esgotamento profissional 

tenham conteúdos inequivocamente opostos. As manifestações de esgotamento, também refletem os 

acontecimentos cotidianos da vida pessoal do professor. Desse modo, o professor entusiasmado por sua 

profissão pode não estar satisfeito com outros aspectos de sua vida privada. Portanto, ao consideraras 

peculiaridades pessoais dos trabalhadores para desenhar o esgotamento profissional, a carga da 

intimidade pode enviesar os desfechos, com acontecimentos alheios à função docente (Mijakoski et al., 

2022). 

Da mesma forma que o esgotamento profissional do docente é impactado por acontecimentos 

fora do trabalho, as deformações do burnout também se manifestam fora do trabalho, invadindo a vida 

privada do professor. Assim, o burnout é um fenômeno desmotivador no trabalho, por manifestar 

situações desfavoráveis ao rendimento profissional e à saúde e o bem-estar do docente. O entusiasmo 

pelo trabalho docente é um fenômeno motivacional e reflete o interesse do professor à docência, visando 

a satisfação com o ofício. Para que o entusiasmo dure, parece necessário equilibrar as demandas externas, 

exigidas a serem cumpridas (normas do trabalho) com as capacidades pessoais (reações internas). O 

fenômeno do burnout se apresenta quando as exigências externas excedem as capacidades do indivíduo 

(Kariou et al., 2021).  

O percurso revisório do escopo da literatura que sustentou esse ensaio, nos mostrou um 

quantitativo significante de estudos coincidentes na escolha do instrumento de medida do burnout (Knox 

et al., 2018; Lin et al., 2022; Soares, et al., 2022). Com frequência, foi empregado a análise fatorial do 

Maslach Burnout Inventory (MBI) (Maslach; Jackson, 1981). Basicamente, uma ferramenta para avaliar 

o risco de esgotamento, que inclui três domínios: exaustão emocional, despersonalização (desordem 

dissociativa) e realização pessoal (conquistas). A exaustão emocional refere-se ao esgotamento dos 
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recursos emocionais. A despersonalização é caracterizada por experiências de sentimentos de irrealidade, 

de ruptura com a personalidade, processos amnésicos e apatia. A realização pessoal está associada à 

tendência de avaliar o próprio trabalho. Originalmente foi concebido para medir tendências de burnout 

entre trabalhadores comuns e de saúde e, posteriormente adaptados para educadores. 

 

Ambiguidade na definição de burnout 

O escopo da literatura nos mostrou que atualmente, apesar do grande número de artigos 

científicos publicados sobre o assunto, o antigo problema de como definir burnout permanece sem 

solução. Desde a sua primeira aparição, formulado pelo psicanalista estadunidense norte-americano 

Herbert J. Freudenberger (1926-1999), nos anos 1970, referenciando à reação de esgotamento físico e 

mental vivenciado por profissionais de saúde envolvidos na assistência a usuários de drogas, tem sido 

criticado como uma mera reclassificação de outros transtornos, em vez de um conceito novo. Desse 

modo, dois conceitos só são vistos diferentes porque são rotulados de forma diferente (Vieira; Araujo, 

2019). A depressão, por exemplo, é citada por muitos pesquisadores como um transtorno com sinais 

semelhante ao esgotamento, mostrando alto grau de semelhança entre os dois conceitos em pesquisas 

transversais e longitudinais e em estudos experimentais. Concluindo existir uma sobreposição entre os 

sintomas de burnout e de depressão (Schonfeld; Bianchi; Palazzi, 2018; Koutsimani; Montgomery; 

Georganta, 2019;  Verkuilen et al., 2021). 

Os idealizadores do MBI, distinguem burnout da depressão pela sua origem. O burnout é resultante 

específico do trabalho, enquanto a depressão é mais ampla. Originalmente, o MBI não se baseava num 

quadro teórico sólido; em vez disso, foi desenvolvido mediante a análise fatorial de um conjunto arbitrário 

de itens. Independentemente, o burnout não é reconhecido como um transtorno mental e não está 

relacionado na International Classificationof Diseases 11th Revision ICD 11 (WHO, 2019). 

O conceito Psiquiátrico de aceitação do burnout como transtorno mental típico, necessita 

evidências de que o processo de manifestação do burnout difere de outros transtornos. Para tanto, é 

necessário mostrar, indubitavelmente, que o ofício da docência conduz ao esgotamento, estratificando as 

variáveis alheias ao trabalho docente para evitar viés de confusão. 

Burnout é definido em torno de três dimensões básicas: a exaustão emocional, despersonalização, 

entendida como separação ou cinismo e falta de realização pessoal, com sentimentos de inadequação e 

fracasso (Gil-Monte, 2005; Maslach; Schaufeli; Leiter, 2001), sendo a exaustão fator de maior influência 

(Halbesleben; Demerouti, 2005; Steinhardt et al., 2011) podendo desencadear desordens psicossomáticas, 

tais como sistemas cardiovascular, respiratório e digestivo, gastrites e úlceras, dificuldade sono, tonturas 

e vertigens, bem como uma diminuição da capacidade cognitiva (Calvete; Vila, 2000). 

Neste estudo, retornando à premissa original da combinação do entusiasmo ao trabalho docente 

e sua ligação com o burnout de professores, repisamos a pressuposição de que o trabalho árduo e o 

entusiasmado é causa de esgotamento profissional, fazendo acreditar, em primeiro momento, que o 
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esgotamento surge do entusiasmo pelo trabalho. No entanto, Freudenberger (1974) se posicionou no 

sentido que o esgotamento ocorre em contexto como trabalho, quando se exige uma quantidade excessiva 

de envolvimento emocional e físico, cujo processo envolve um indivíduo com entusiasmo muito além 

dos seus limites.  

De acordo com estudos anteriores, é improvável que as pontuações dos condicionantes do burnout 

sejam avolumados pelo entusiasmo ao trabalho. Além disso, a revisão sistemática da literatura sobre o 

conceito de engajamento no trabalho, realizada por Schaufeli e Bakker (2004), argumenta que o 

engajamento no trabalho está negativamente relacionado às pontuações do burnout. De modo semelhante, 

estudos realizados no Japão (Igawa; Nakanishi; Shiwa, 2013) corroboraram com a premissa de que o 

entusiasmo no trabalho pontua negativamente para os sinais de burnout. Essa observação se destoava em 

estudos que incluiriam professores que não conseguem evitar situações de estresse elevado. Em outras 

palavras, os sintomas medidos como pontuações burnout, parece ser uma mistura de esgotamento típico 

da docência com o esgotamento semelhante a outros transtornos mentais que não são diferenciados. 

Em nossos levantamentos, verificamos que o termo engajamento trata-se de um construto 

motivacional positivo, caracterizado por vigor, dedicação e absorção no trabalho, que implica sentimento 

de realização. Assim, vigor e dedicação, como estado cognitivo positivo de natureza motivacional e social 

são considerados opostos de exaustão e cinismo, respectivamente, os dois principais sintomas do burnout 

(Schaufeli; Bakker, 2004; Schaufeli et al., 2002).  

Essa corrente da Psicologia tenha assumido um papel vital no desenvolvimento das capacidades 

individuais, para enfrentar as adversidades do dia-a-dia (Seligman; Csikszentmihalyi, 2000), teve grande 

impacto no contexto do trabalho, sendo a principal responsável pelo aparecimento do conceito de 

Comportamento Organizacional Positivo (COP) (Luthans, 2002; Wright, 2003). 

O COP foca-se, em termos gerais, no desenvolvimento contínuo das capacidades psicológicas 

dos colaboradores, partindo da premissa que estas podem ser responsáveis por uma melhoraria da 

performance laboral (Luthans, 2002), um conjunto de benefícios como, por exemplo, em correlações 

negativas com o estresse laboral (Avey; Luthans; Jensen, 2009), em maiores níveis de bem-estar no 

trabalho (Avey et al., 2010),  a correlação de forma negativa com a síndrome de burnout e que se 

correlaciona de forma positiva com a satisfação laboral, (Avey; Luthans; Youssef, 2010). Embora a 

abordagem da Psicologia Positiva já apresentar ganhos importantes na performance laboral, no Brasil, 

ainda não foram evidenciados trabalhos que abordem com profundidade a temática do engajamento 

docente na visão dessa abordagem (Merali; Costa, 2019).  

 

Considerações finais 

Em suma, o entusiasmo pelo trabalho docente como fenômeno motivacional é resultante do 

equilíbrio das demandas externas, com as capacidades pessoais. Em nossa revisão, os achados permitem 

destacar a improbabilidade de que os condicionantes do burnout sejam aumentados pelo entusiasmo ao 
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trabalho, tendo em vista que o engajamento no trabalho está negativamente relacionado às dimensões do 

burnout. 

Pela ambiguidade e multidimensionalidade do conceito de burnout e sua relação estreita com o 

conjunto processual de baixas condições de trabalho, estresse físico e psicoemocional e baixo 

reconhecimento econômico e, por outro lado, maiores gradientes de engajamento se associarem a 

diversas características positivas da profissão docente, como a realização profissional e bem-estar na 

profissão, o estudo sugere medidas diretrizes para futuros programas voltados para a otimização dos 

ambientes e condições de trabalho visando o bem-estar pessoal e institucional, importantes para a saúde 

e qualidade de vida dos docentes. 

Assim, estudos futuros devem investigar controladamente os mecanismos desencadeantes de 

burnout para distinguir a amplitude do problema. Além disso, sugere-se a inclusão da temática engajamento 

docente em programas interventivos para ampliar enfoques formativos, assim como, o monitoramento 

de suas manifestações em diversas fases da carreira, entre outros perfis pessoais e profissionais. 
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